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“CLASS, CODE AND CONTROL” DE BERNSTEIN



IDENTIFICAR OS DEBATES QUE A PUBLICAÇÃO DE “KNOWLEDGE AND 

CONTROL” SUSCITARAM.



                                                

Institut National d’Études Démographiques



examinaram a estrutura de “Knowledge and Control”, considerando os debates, 



na Europa Ocidental. O período convencionalmente denominado de “Trinta Gloriosos” 

–

guerra. A expressão “Trinta Gloriosos”, corrente entre economistas de língua 

nto “excepcionalmente longo e forte”, cujo 



que, conforme observa Nogueira, marcou a “aritmética política”

“explosão escolar”, expressão de Prost (1968) que designa a rápida expansão dos 

–

como Bourdieu e Passeron (1970), ao publicarem “A reprodução”, recorrem 

                                                

exemplificam o período “estatístico e pragmático” da sociologia da educação, voltado à coleta de dados 



–

dos “Trinta Gloriosos” permanecia limitada pelos mec

H. Halsey em 1972, “as políticas igualitárias falharam”, um juízo que ressoou em 

reprodutiva da instituição escolar. No âmbito das “teorias da reprodução cultural”, 



Nogueira (1990), o paradigma da reprodução foi também “uma nova maneira de olhar 

dados antigos”: os mesmos números que sustentaram a engenharia reformista do 

                                                

efervescência intelectual “expressava a necessidade de reconstrução da universidade como espaço 
público de reflexão e liberdade”, ultrapassando os limites corporativos da academi



forjado nos “Trinta Gloriosos” e reforça a tese sociológica segundo a qual o simples 

                                                

“National Health Service (NHS) é o serviço público de saúde do Reino Unido, fundado em 5 de julho 

gratuito no “ponto de utilização” (free at the point of use) para todos os cidadãos britânicos.”





deslocando o foco da análise da “quantidade” de educação para a “qualidade” e o 

“sentido” do conhecimento transmitido. É nesse contexto que emergem as teorias da 

aio “Ideologia e aparelhos ideológicos de Estado” (1970), 



chamada “teoria da correspondência”, na qual, a organização da escola espelha a 

“A Reprodução”(2005), 

práticas, de modo que a escola tende a reconhecer como “talento” aquilo que, na 



“ ”

pedagógico é forte, predomina o que o autor chamou de “código elaborado”, um tipo 

linguagens “restritas”, 

é produto de decisões sociais que definem o que conta como “conhecimento válido”. 



DE “CLASS, CODE AND CONTROL” DE BERNSTEIN

A chamada “ ducação” inglesa emerge no final dos anos 

“tomava”

“o que conta como conhecimento educacional”; de outro, as grandes 

propõe deslocar o foco do “problema da ordem” hegemônico 

para uma “doutrina do controle”, isto é, para a 

s programáticos, isso implica “fazer” problemas sociológicos, não 

apenas “tomá los”: tratar como objetos de pesquisa as categorias que o senso comum 

não acadêmico, “capaz” e “incapaz” e, sobretudo, investigar as condições sociais de 

“trivializado”, 



fronteiras entre conteúdos, áreas e “universos” de conhecimento) e moldura/frame (

combinação desses eixos revela “códigos” educacionais

–produto, explicar “fracasso” como desvio individual) e 

perguntar como categorias de “bom ensino”, “conteúdo valioso” e “avaliação justa” são 

a escola deixa de ser vista como “caixa preta” de socialização neutra e 

rquias de prestígio entre formas de saber (“acadêmico” “aplicado”, “puro” 

“prático”), naturalizando fronteiras e ritmos que favorecem certos habitus 

“reformas” que nada alteram no coração cultural do currículo; e é por isso que 

e conflitos quando se tenta mexer no que “conta” como conhecimento.



em vez de perguntar apenas “quem entra” e “quem sai” 



escolar e estratificação social, formuladas em termos de “input output” da instituição 

estruturada de conhecimento. Ao afirmar que “o conhecimento é usualmente 

considerado como um conjunto de estruturas abstratas com naturezas intrínsecas” 



modelo preservava “a ficção do indivíduo isolado e autossuficiente” (

ls, recorda que “as regras do jogo mudam com a mudança de 

interesse” (Mills, 19

selecionados não se legitimam por sua “verdade intrínseca”, mas por decisões sociais 

apenas transmitem conteúdos neutros, mas atuam a partir de um “estoque 

conhecimento” sedimentado em diferentes níveis de consciência: 



por motivos do tipo “porque” e “a fim de”. O mundo vivido é estruturado em

“vocabulários de motivo”, demonstrou como as justificativas aceitas para ações sociais 



embora importante, reduzia a escola a uma instituição de “processamento de 

pessoas”, incapaz de revelar as mediações sutis que ocorrem na produção e 

defende que “as diferenças e 

conhecimento educacional deveriam ser uma área central de interesse sociológico” 



se de um sistema em que “quanto mais o estudante 

vez menos” (Bernstein, 1977). Já o currículo integrado busca dissolver fronteiras 



acesso ao “mistério último da disciplina”, isto é, sua capacidade de gerar novas 

exclusão simbólica, que pode ser lido à luz do conceito de “violência simbólica” de 

integradoras. Para Bernstein, “qualquer tentativa de enfraquecer ou mudar a força da 

poluição que põe em risco o sagrado”

“



poder e princípios de controle” (Bernstein, 1977, p. 67). 

“conhecimento poderoso”. Para ele, a sociologia da educa

5.3



“Knowledge and Control”

“mentalmente adaptáveis” e para responder 

às dificuldades de aprendizagem de alunos considerados “menos capazes”. Nesse 

de aula, professores e alunos constroem “zonas de conhecimento” a partir de 



definição do que é “ser educado”. Esse olhar, a

foram concebidos como “estruturas abstratas com naturezas intrínsecas”, organizadas 

Tal perspectiva, conforme ressalta o autor, “desumaniza” o sujeito ao reduzir o 

“corpos de conhecimento” estanques, que os



dizendo que “o

em que forma um mundo coerente” (p. 35).

“Por meio de sua pedagogia e da maneira como apresentam as 

”



observam: “O conhecimento da vida cotidiana é organizado em torno do ‘aqui’ de meu 

corpo e do ‘agora’ de meu presente. Este ‘aqui e agora’ é o foco de minha atenção 

para a realidade da vida cotidiana” (BERGER; LUCKMANN, 200

científicos têm “carreiras”, ou seja, trajetórias históricas que passam por períodos de 

constroem “mundos sociais” particulares. Como Schutz assinala, o mundo vivido é 

uma “realidade de senso comum” que só se sustenta pelo compartilhamento de 



roposta de Alan F. Blum, tal como exposta no ensaio “The Corpus of 

Knowledge and Commonsense Features of Bodies of Knowledge”, conversa 

Bernstein. O ponto de partida de Blum é afirmar que um “corpus de conhecimento” 

nunca é um espelho neutro de “fatos” do mundo, mas u

deslocamento do foco dos objetos “lá fora” para as práticas, regras e convenções que 

tornam possível descrever o “lá fora” é exatamente o que dá lastro

conhecimento. Em outras palavras, se Young nos convida a tornar problemático “o 

omo conhecimento educacional” e a ligar seleção, organização e avaliação 

do saber a relações de poder e controle, Blum mostra por dentro como tais “corpora” 

própria “constituição”, um conjunto de máximas de conduta intelectual que adjudica 



essa tese por meio de três “experimentos de crítica”, 

— suspender os saberes de senso comum, apreender “claros e distintos” 

protocolos de prova e a ideia de “fundamentação” como critério supremo de 

urrículo com forte “enquadramento” formal e 

exigência de clareza e método que define o que será reconhecido como “trabalho 

correto”.

como “claros e distintos” naquel

organização, julgada pouco “usável” pelos atores a quem deveria servir. A cura é 

formatar o saber por exemplos, casos, história “bem lida”, de modo a torná

“acessibilidade social” do conhecimento e, em Bernstein, reaparecerá como variações 

“altos” e “baixos” saberes. O que Hobbes chama de usabilidade, Bernstein desdobra 

radicaliza o diagnóstico: nenhum corpus é “desinteressado”; todo corpo de 



a mesma intuição vira arquitetura formal: classificações fortes mantêm o “habitus” de 

prestígio. O fio comum que Blum extrai dos três “críticos” é metodológico: para 

tomava como “objetividade” era, na verdade, efeito das práticas de produção de 

, a “falta de 

objetividade” deriva do fato de diferentes procedimentos gerarem diferentes “mundos 

de fato”; em Hobbes, da distância entre enunciações e uso, que torna o saber 

que transforma descrição em ideologia. Em todos os casos, o “corpus” é tratado como 

“descentramento” de conteúdos para práticas e regras que constitui a contribuição de 

xemplos “canônicos”, o tom de voz que “soa acadêmico”, os 

em “resposta certa” e escrita em “texto adequado”. O fracasso escolar, nessa chave, 



preservam hierarquias entre disciplinas “acadêmicas” e “aplicadas”. Lido desse modo, 

Blum oferece uma justificativa mais funda para o gesto, tipicamente “Youngiano”, de 

pergunta relevante já não é “o que ” abstrato, mas “como um campo 

decide o que é ‘objetivo o suficiente’ para ser ensinado e ”

emergem as proposições de “recontextualização” do 

é um “corpus” guia

as “constituições” que dão validade ao que 

O artigo “ ”, publicado por Nell Keddie em 1971 na 



“fracasso escolar”, “habilidade” e “conhecimento”, 

desigualdade “natural” entre alunos se revela, na anál

“inteligência” e “capacidade” operam como instrumentos de classificação moral e 

exemplo, o chamado “déficit cultural” das classes 

como conhecimento legítimo e sobre quem pode ser reconhecido como “aluno capaz”. 



pressupostos implícitos sobre os estudantes: há o “aluno ideal”

e o “aluno problema”, associado às classes trabalhadoras, 

supostamente “não motivado” e “pouco intelectual”. Essa diferenciação não se baseia 

desigualdades de classe. Essa noção do “aluno ideal” é central para compreender o 

Quando o professor define determinados alunos como “capazes”, passa a lhes 

contrapartida, os alunos rotulados como “fracos” são confinados a atividades 

tratamento “justo” e “individualizado”. Keddie amplia essa crítica ao examinar a 

divisão simbólica entre os alunos. As turmas A (de “alto desempenho”) concentram 

e culturais valorizados pela escola, enquanto as turmas C (de “baixo desempenho”) 

constatação remete diretamente ao conceito de “reprodução cultural” desenvolvido 
segundo o qual a escola legitima como “natural” a 

pedagógica. Para Bernstein, a escola opera segundo um “código elaborado”



tendem a dominar um “código restrito”, mais contextual e situacional, que é 

capazes de “falar a língua” da escola, os das turmas C são interpretados como 

educacional “progressista” que, sob o pretexto de promover uma pedagogia ativa e 

pedagogia de “aprendizagem por descoberta” (

o “aluno racional” e o “aluno emocional”, entre o “autônomo” e o “dependente”, espelha 



Keddie transforma o problema sociológico: em vez de perguntar “por que os alunos 

balhadoras fracassam? ”, ela pergunta “como a escola produz o 

fracasso como categoria? ”. Essa mudança de perspectiva é o que confere ao seu 

Do ponto de vista epistemológico, “ ” propõe uma 

“organização social do conhecimento” e não uma simples seleção neutra de conteúdo. 

moralmente sustentada. O que é reconhecido como “conhecimento válido” depende 

adoção de currículos “integrados” ou de turmas “mistas” 



O artigo “Intellectual Field and Creative Project”, de Pierre Bourdieu, representa 

autônomas. Nesse contexto, surge também a figura do “intelectual independente”, 



alcançaram o estatuto de “legítimas” e qua

movimento cria o que o autor chama de “ilusio”: a crença partilhada no valor do jogo 

“problemas legítimos”.

especialmente no movimento romântico e na doutrina da “arte pela arte”produz um 

mesma sociedade que glorifica o “artista profeta” é aquela que comercializa a arte e 



ência reaparece na análise do “projeto 

criativo”. Toda obra, para Bourdieu, é resultado de um encontro entre a necessidade 

ainda o conceito de “inconsciente cultural”, isto é, o conjunto de esquemas de 



reprodutora de conteúdos, é uma “força formadora de hábitos” que produz um ethos 

o já dado, mas a partir de regras que são socialmente herdadas. O “inconsciente 

cultural” é o limite interno da liberdade criador

se de compreender o “projeto criativo” como um ponto de interseção 



Pierre Bourdieu, em seu ensaio “Systems of Education and Systems of 

Thought” (1967), propõe uma interpretação estrutural e sociológica das formas de 

descrita como uma espécie de “ritual mental” baseado na retórica dialética de 

ritos simbólicos das sociedades ditas “primitivas”, seguem padrões formais que são 

pensamento “científico” e o “primitivo”. Ambos se fundam em estruturas inconscientes 



ia uma “consciência comum” entre os educados: um consenso simbólico 

que permite a comunicação intelectual, mesmo nas divergências. O “consenso no 

dissenso” expressão que sintetiza essa ideia significa que, mesmo quando os 

uma época (como “essência e existência”, “linguagem e fala”, “natureza e cultura”) são 

parecer “naturais”. Por meio de currículos, provas, exercícios e avaliações, a escola 



“legítimo” ou “relevante”. A influência dessa estrutura é tamanha que, segundo 

os “clãs intelectuais”, h

e “hemiplegia cultural”: um desequilíbrio cognitivo 

intelectual. O diploma e o domínio da “cultura geral” tornaram

Bourdieu rejeita a ideia de uma “cultura popular” equivalent

apenas “senso comum”. Essa assimetria explica por que as tentativas de “expressão 

popular” (como a literatura proletária) acabam reproduzindo as formas da cultura 



analisa a formação histórica do “espírito francês”, relacionando o gosto pela 

“estilistas da razão” eruditos mais preocupados com a forma de exposição do que com 

a substância do pensamento. Essa tradição produziu um “pedantismo da leveza”, em 

Em síntese, “Systems of Education and Systems of Thought” O texto antecipa, 

de forma concentrada, as teses que seriam desenvolvidas em “A Reprodução”



pensamento tradicional opera em um contexto “fechado”, em que 

científico se constitui em um “predicamento aberto”, em que toda teoria é reconhecida 

cosmologias africanas uma riqueza simbólica e moral que não é mero “erro primitivo”, 

alternativas possíveis. Nas culturas “fechadas”, as ideias são inseparáveis da 

chama de “elaboração secundária”: diante de uma falha preditiva, o sistema não 



—

reconstruir é o que caracteriza o “predicamento aberto” e distingue o cientista do 

de “experimento” é um produto histórico da disposição para arriscar o colapso das 

próprias certezas. O ensaio avança para mostrar que o “predicamento aberto” se 



purificação e “retorno ao começo” buscam simbolicamente anula



“fechadas”, como o

“África” e “Ocidente”, Horton corre o risco de homogeneizar realidades múltipla

a apresentar o “aberto” como destino evolutivo desejável, introduzindo uma teleolo

afirmar que as cosmologias africanas utilizam o “modelo pessoal” apenas como 



“consciência de alternativas” é especialmente fecunda para pensa

A leitura de “The Management of Knowledge: A Critique of the Use of 

Typologies in the Sociology of Education”, de Ioa



valores padronizados e “convergências” ideológicas, ele abre caminho para um 

mercado de trabalho. Ao tomar a “estrutura de seleção” como chave interpretativa, 

universalismo/particularismo) e induzir “convergências” entre estratificação e 



se a medir entradas e saídas, nem a mapear “conformidades” com 

ainda assim, a tradução dessas metas em práticas depende do “gramado” 

locais, e configurações de autoridade que definem o que é considerado “ensino de 

qualidade”. O segundo eixo é o dos

exames, manuais, taxonomias disciplinares e critérios de “rigor” 

economia, ele propõe uma comparação orientada por “variação concomitante” e por 



vínculos com comunidades). Em ambos os casos, a pergunta substantiva não é “qual 

ia descreve melhor o sistema?”, mas “como e por que uma mudança cognitiva, 

pedagógica e as oportunidades de aprendizagem?”. Com isso, a comparação deixa 

como as escolas tornam “ensináveis” os códigos, linguagens e classificações que os 

sobre “abertura” e “fechamento” institucionais: não como traços vagos de liberalismo 



“declarações oficiais” para o terreno das lutas por hegemonia no interior do campo 

cultural. Em vez de ler a ideologia dominante como atributo homogêneo da “elite”, ele 

Nessa arena, as continuidades ideológicas resultam menos de um “consenso” sobre 

e experimentação e rastrear como essas gramáticas se inflectem quando “novos 

saberes” tentam e

de regulação escolar. Muito do conhecimento ensinado é “laico” em sua origem, mas 

simultaneamente “diversão” e “bolsa” negocia com as exigências de mobilidade 

ambos os casos, a questão sociológica não é se a escola é mais ou menos “integrada” 



Em vez de contrastes panorâmicos entre “sistemas 

nacionais”, ele propõe recortes que permitam ob

ex., redefinições de “mérito” e “cidadania”)



s está menos em oferecer um novo “modelo total” 

certos estilos nacionais promovem “brilho” retórico e outros



PUBLICAÇÃO DE “KNOWLEDGE AND 

CONTROL” SUSCITARAM.

metodologias. Ao contrário dos grandes levantamentos quantitativos da “aritmética 

política”, a NSE valorizou abo



Young (1989), “é somente quando o trabalho a

democrática”. É nesse horizonte de crítica e reconstrução que a NSE permanece um 



“culturalista” incapaz de compreender a esc

embra Maria Alice Nogueira (1990), essa crítica ao “relativismo 

pedagógico” emerge num contexto político de refluxo das utopias igualitárias dos anos 

L’école capitaliste en France



“código elaborado”, valorizado pela escola, corresponderia às classes médias e altas, 

enquanto o “código restrito”, predominante nas classes trabalhadoras, seria 

constituindo um dos exemplos da “tradução cruzada” entre NSE e marxismo crítico.

hama de “fase de maturidade” da NSE. A crítica 



crítica do poder do conhecimento. A questão deixou de ser apenas “como o saber é 

socialmente construído”, para incluir “quem se beneficia dessa construção e com que 

efeitos”. Essa reorientação recolocou a escola no centro das disputas ideológicas, 





“todo conhecimento é socialmente construído” Foi interpretado

o conhecimento é “socialmente organizado” foi reinterpretada à luz do conceito de 



aprofundada por Giroux (1997) em “ uais”





L’école capitaliste en France.

–

–

–

théorie du système d’enseignement.



–
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L’enseignement en France, 1800
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